
DISCIPLINAS 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: EPISTEMOLOGIA DA GEOGRAFIA 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
O curso das idéias científicas. Bases epistemológicas do conhecimento geográfico: Teoria e Método 
e principais abordagens conceituais e categorias geográficas. O espaço geográfico como uma 
categoria filosófica. O positivismo e a geografia; O historicismo e a geografia. Tendências atuais do 
pensamento geográfico. Contribuições metodológicas das abordagens: fenomenológicas, 
estruturalistas e marxistas na Geografia. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Populações Amazônicas e Sustentabilidade 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
Importância do Extrativismo e Racionalidade Camponesa no Processo de Antropização do Espaço 
Amazônico. Populações tradicionais, cultura e identidade. Diversidade e Cultura Contra-
Hegemônica. Racionalidade das Populações Tradicionais Contemporâneas. Lógica de Produção e 
Reprodução das Populações do Campo: Quilombolas, Extrativistas, Agricultores Familiares, 
pesqueiras, agro-pesqueiras, indígenas e dinâmica da formação da sociedade nacional e regional. 
Novas territorialidades culturais e identidades. Patrimônio cultural e ambiental. Dinâmicas sociais e 
econômicas. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: MÉTODOS E TÉCNICAS DE PESQUISA EM GEOGRAFIA 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Natureza do Conhecimento Cientifico. Enfoques Epistemológicos da Pesquisa. Teoria e Método em 
Geografia: principais abordagens conceituais e categorias. Relação Teoria- Métodos- Técnicas de 
Pesquisa. Lógica formal e lógica dialética. Discussão epistemológica: fundamentos e 
questionamentos sobre Espaço, Região, Território, Lugar e Paisagem. Teorias Regionais e suas 
aplicações nas práticas espaciais e territoriais. Contribuições metodológicas das abordagens: 
fenomenológicas, estruturalistas e marxistas na Geografia. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: GEOGRAFIA CULTURAL ESPAÇO E REPRESENTAÇÕES 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
A dimensão ecológica da Geografia Humana; Os conceitos de cultura: gênese e características da 
cultura; Gênese e dinâmica da geografia cultural: tradição da geografia cultural; geografia cultural e 
sua renovação. As dimensões culturais do espaço; a paisagem geográfica; cultura, identidade e 
território; cultura e lugar; contatos culturais, religião, espacialidades e territorialidades; 
territorialidades humanas. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Estado e Políticas Públicas na Amazônia 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
Formação Histórica, Econômica da Amazônia; Estado e Organização do Espaço Amazônico; 
Amazônia: contexto Nacional e Internacional; A Amazônia e a Geopolítica Militar: gestão do 
território; A Colonização Dirigida na Amazônia; As perspectivas para o Desenvolvimento sustentado 
e a questão Ambiental; Expansão Capitalista na Amazônia; Os povos da floresta: características 
sociais e trajetórias; A Urbanização na Amazônia; A Amazônia e as Intervenções do Poder Público 
após os anos 90; ReConfiguração Espacial e os Grandes projetos de infra-estrutura; Estado e 
Exclusão Social na Amazônia. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Biogeografia e Ecossistemas Amazônicos 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Teorias Biogeográficas e os principais conceitos; Padrões biogeográficos de distribuição. 
Biogeografia Histórica (evolucionista) e Ecológica com ênfase para o quaternário; Biogeografia 
Filogenética; Biogeografia Cultural; A Paleobiogeografia; Métodos em Biogeografia; A Biosfera; A 
Pan-biogeografia; Teoria dos refúgios; Teoria do Equilíbrio Dinâmico (insular) aplicada à 
Conservação, Biogeografia Neotropical: a Fitogeografia do Brasil; Biogeografia e Recursos Naturais 
da Amazônia; Biogeografia Urbana. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Gestão Ambiental  
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Fundamentos teóricos da temática Ambiental: histórico e conceitos básicos; Abordagens conceituais 
e origem da Gestão; Teoria dos Bens Comunais; Os principais Tratados Internacionais sobre Meio 
Ambiente; Instrumentos Econômicos, Legais e práticas para a Gestão Ambiental; Gestão e Auditoria 
Ambiental na Empresa: as certificações de qualidade ambiental; Auditorias Ambientais: Tipos, 
Classificações; Etapas, licencimentos, Objetivos e Legislação; Laudos, Perícias e Relatórios 
Técnicos Ambientais; Gestão Ambiental e as Unidades de Conservação: aplicação da teoria do 
equilíbrio dinâmico, Gestão e Auditoria Ambiental em Áreas Urbanas; Gestão Auditoria Ambiental na 
Amazônia;  métodos aplicados à Gestão e Auditoria Ambiental 
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ABNT,  2002. 
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caso cuniã. São Paulo, Dissertação de Mestrado, FFLCH/DG/USP(mimeo.), 1996. 
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relação às Plantas e os Animais (1500-1800). São Paulo,Companhia das Letras, 1988. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Mudanças Ambientais Globais: repercussões na Amazônia 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Mudanças Ambientais Globais e o Clima dos Trópicos: principais eventos e conceitos;  Tratados e 
Convenções Internacionais sobre o Clima e as Mudanças Globais; Variabilidade Climática e 
Incêndios Florestais: causas do desmatamento na Amazônia e suas implicações futural; Variações 
climáticas e o Aquecimento Global na Amazônia: efeito estufa; Mudanças no Uso da Terra na 
Amazônia e o Clima. Efeitos do El Niño e La Niña na Amazônia; Métodos para Análise do Clima na 
Amazônia; Clima e áreas Urbanas na Amazônia; Políticas Públicas e o Clima na Amazônia; O IPCC 
e as Mudanças Globais: resultados e perspectivas no ambiente Amazônico; 
 
 
BIBLIOGRAFIA:  
 
AYOADE, J.O. Introdução à Climatologia para os Trópicos. Rio de Janeiro, Ed. Bertrand, 1991. 
BETTS R.A.; Cox, P.M.; Harris, C.; Huntingford, C.; Jones, C.D. "The role of ecosystem-
atmosphere interactions in simulated Amazon forest dieback under global climate warming". 
Theoretical and Applied Climatology, 78, 157-175. 2004.  
BETTS, R.A.; Cox,P.M.; Lee,S.E. and Woodward, F.I. "Contrasting physiological and structural 
vegetation feedbacks in climate change simulations". Nature, 387, 796-799.1997.  
Betts, R.A.; Cox,P.M.; Lee,S.E. and Woodward, F.I. "Simulated responses of potential vegetation 
to doubled-CO2 climate change and feedbacks on near-surface temperature". Global Ecology and 
Biogeography, 9, 171-180. 2000  
CORREIA, F. W. S. "Modelagem do impacto de modificações da cobertura vegetal amazônica no 
clima regional e global". Tese de doutorado, Inpe – São José dos Campos, 2005.  
MARGULIS, S. "Quem são os agentes dos desmatamentos na Amazônia e por que eles 
desmatam?" Word Bank internal paper. 2002. http://www.obancomundial.org/ 
index.php/content/view_folder/87.html]   
MENDONÇA, F. e DANNI-OLIVEIRA, I. M. Climatologia: noções básicas e clima do brasil. São 
Paulo, Ed. Oficina de Textos, 2007.  
MILES, L.; Grainger, A. and Phillips, O.L. "The impact of global climate change on tropical forest 
biodiversity in Amazonia". Global Ecology and Biogeography 13: 553-565.2004 
MONTEIRO, C.A.F. de e MENDONÇA, F. (Org.) Clima Urbano. São Paulo, Ed. Contexto, 2003.  
MONTEIRO, C.A.F. de. Clima e Excepcionalismo: conjecturas sobre o desempenho da atmosfera 
como fenômeno geográfico. Florianópolis, UFSC, 1991.  
MONTEIRO, C.A.F. de. Teoria e Clima Urbano. São Paulo, Série: Teses e Monografia, nº 25 – 
181 pp. Ilustr. IGUSP, 1976.  
NIMER, E. Climatologia do Brasil. 2. Rio de Janeiro: IBGE-DERNA, 1989.  
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Planejamento e Gestão do Território 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Teorias e Conceitos fundamentais do Estado e do Território; Introdução aos Estudos de 
Planejamento e Gestão do Território; Estado e Gestão do Território no Brasil e na Amazônia: 
Governo e Políticas Públicas; Dinâmicas Territoriais no Brasil e na Amazônia; Ordenamento 
Territorial; Contexto Nacional e Internacional sobre a Gestão e Planejamento Territorial; 
Planejamento e Gestão do Território em Rondônia; Métodos Aplicados ao Planejamento e à Gestão 
do Território; Planejamento e Gestão do Território em Áreas Urbanas da Amazônia.  
 
BIBLIOGRAFIA:  
GUIGOU, J.-L. e PARTHENAY, D. “De la France éclatée à la France maillée: la nécessaire 
modernisation de nos cadres territoriaux d’action publique”. In: Conseil d’Analyse Économique 
– Aménagement du territoire. Paris – La Documentation Française. 2001.pp. 11-44.  
MORGAN, K.  Learning-by-interacting: Inter-firm Networks and Enterprise Support. In: Paris, 
OECD Networks of Enterprises  and local development – Competing and Co-operating in Local 
Productive Systems  – LEED/OECD – Territorial Development. 1996/1999.  
PERAFAN, Mireya Eugenia Valencia.  O território do desenvolvimento e o desenvolvimento dos 
territórios: o novo  rosto do desenvolvimento no Brasil e na Colômbia. UNB, Brasília, 2007. 302 p. 
(Tese de doutorado no Centro de Pós-Graduação e Pesquisa sobre as Américas - CEPPAC) 
RAFFESTIN, Claude. Por uma Geografia do Poder. São Paulo: Ática, 1993.  
RATTNER, Henrique; UDRY, Olivier.  Colonização na fronteira amazônica: expansão e conflitos. 
São Paulo: IPE-USP, 1987. 
RUCKERT, Aldomar. Usos do território e políticas territoriais contemporâneas: alguns 
cenários no Brasil, União Européia e Mercosul. In: FIRKOWSKI, Olga Lucia C. Freitas (Org.) 
Transformações territoriais: exemplos e desafios. Rio de Janeiro: Letra Capital, 2010. p. 17-37 
SANTOS, Milton. A natureza do espaço: técnica e tempo - razão e emoção. São Paulo: Hucitec, 
1996. 
SAQUET, Marcos Aurélio. Abordagens e concepções de território. 1 ed. São Paulo: Expressão 
Popular, 2007. 
SILVEIRA, Rogério Leandro Lima. Complexo agroindustrial, rede e território. In: DIAS, Leila 
Chistina; SILVEIRA, Rogério Leandro Lima (org.).  Redes, sociedades e territórios. Santa Cruz 
do Sul: Edunisc, 2005. pág. 215-255. 
THERY, Hervé.  Configurações territoriais na  Amazônia. Ministério do Meio Ambiente, Secretaria 
de Coordenação da Amazônia, Brasília, 1999. 68 p. 
THERY, Hervé.  Rondônia  -  Mutations d’un Territoire fédéral em Amazonie Brésilienne. Paris, 
Université Paris I, 1976. 233 p. (Tese de Doutorado) 
VALVERDE, Orlando (coord.)  A Organização do Espaço na faixa da Transamazônica: introdução 
sudoeste amazônico e regiões vizinhas. Rio de Janeiro: IBGE/INCRA, 1979. v. 1 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Ecologia Humana da Amazônia 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Bases Conceituais e Históricas da Ecologia Humana; Teorias da Ecologia Humana; Ecologia 
Humana e as Principais Correntes Teóricas; Ecologia Humana e as Interações Homem-Natureza; 
Introdução à Antropologia Ecológica; Os métodos da Ecologia Humana; Adaptabilidade Humana e 
Meio Ambiente; Teoria dos Bens Comunais; Cultura e Capacidade de Suporte; Ecologia Humana da 
Amazônia; Ecopolítica internacional e no Brasil, Adaptabilidade Humana nos diversos Ecossistemas 
Terrestres; Manejo ecológico no trópico úmido. 
 
 
BIBLIOGRAFIA:  
 
BEGOSSI, A. Ecologia Humana: um enfoque das relações homem-ambiente. Interciência, 18(3), 
1993. 121-132 
BOSERUP, E. Evolução Agrária e Pressão Demográfica. São Paulo, Hucitec, 1987. 
BRANCO, S. M. Ecossistêmica: uma abordagem integrada dos problema do meio ambiente. 
São Paulo, Edgard Blucher, 1989.  
CAPRA, F. A Teia da Vida. São Paulo, Cultrix, 1996. 
DIEGUES, A . C. O Mito Moderno da Natureza Intocada. São Paulo, Hucitec, 1996. 
FEARNSIDE, P. A Estimativa de Capacidade de Suporte Humano em Áreas de Floresta Tropical. 
1992. 
GLASSOW, M. A . The Concept of Carrying Capacity in the Study of Culture Process. Nova 
Yorque, Academic Press, 1978.  
HARDIN, G. The Tragedy of the Commons. Science 162:1243-1248, 1968.  
HECHT, S. A Evolução do Pensamento Agroecológico. In: ALTIERI, M.A. Agroecologia: as 
bases científicas da agricultura alternativa. Rio de Janeiro, FASE, 1989. 
HECHT, S.A . The Logic of Livestock and Deforestation in Amazônia: considering land 
markets, value of ancillaries, the larger macro economic context, and individual economic 
strategies. BioScience, vol 43, no. 10, (nov.), 1993. 
ISKANDAR, L. La “Capacidade de Carga Humana”? Es un concepto viable en la evaluación de la 
sustentabilidad de la tierra? Interciência, 24(01), 1999.  
LIMA, M. J. A . Ecologia Humana: Realidade e Pesquisa. Petrópolis-RJ, Vozes, 1984. 
MACHADO, P.A. Ecologia Humana. São Paulo, Autores Associados, 19984. 
McGRATH, D. ; CASTRO, F.; CÂMARA, E. ; FUTEMMA, C. Manejo Comunitário de Lagos de 
Várzea e o Desenvolvimento Sustentável da Pesca na Amazônia. PARA, Novos Cadernos NAEA, 
Vol. 1, no. 2, 1998. 
MORAN, E. Adaptabilidade Humana. São Paulo, Edusp, 1994. 
MORAN, E. Ecologia Humana das Populações da Amazônia. Rio de Janeiro, Vozes, 1990. 
NUNES, B. Um Conceito de Cultura. In: XIMENES, T. Perspectivas do Desenvolvimento 
Sustentável: uma contribuição para Amazônia 21. PARA, NAEA/AUA, 1997. 
ORLOVE, B. Ecological Anthropology. Annual Review of Anthropology, 1980. 
PRESTE, Philippe Lê. Ecopolítica Internacional. São Paulo, Senac, 2000. 
ROUÉ, M. Novas Perspectivas em Etnoecologia: “Saberes Tradicionais” e Gestão dos 
Recursos Naturais, in: CASTRO, E. e PINTON, F. Faces do Trópico Úmido: conceitos e questões 
sobre desenvolvimento e meio ambiente. PARÁ, CEJUP, 1997.  
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Gestão dos Recursos Hídricos 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
Noções de Hidrologia; A bacia hidrográfica como unidade de estudo; Planejamento e Gestão dos 
Recursos Hídricos. Processos hidrológicos e Ciclo hidrológico; Impactos das atividades humanas 
sobre os processos hidrológicos; Aqüíferos superficiais e subterrâneos; Usos Múltiplos dos 
Recursos Hídricos; Noções de qualidade de água: principais indicadores.  Principais fontes de 
poluição. Algumas alternativas de controle da poluição da água. Erosão do Solo em Bacias 
Hidrográficas: transporte e assoreamento; Comitês de Bacias Hidrográficas. Plano de 
gerenciamento de bacias hidrográficas. Normatização do uso da água. Política de Recursos Hídricos 
da Amazônia e de Rondônia; Sistema de Monitoramento e  Manejo de bacias hidrográficas, 
Sustentabilidade Sócio-Ambiental em Bacias Hidrográficas 
 
 
BIBLIOGRAFIA:  
 
ASCE. Hydrology Handbook. ASCE Manuals and Reports of Engineering Practice No. 28, 1996. 
BROOKS, K.N.; FOLLIOTT, P.F.; GREGERSEN, H.M.; DEBANO, L.F. Hydrology and the 
Management of Watersheds. 3d ed. Iowa State Press, Ames, IA, 2003. 
CHOW, V.T.; MAIDMENT, D.R.; MAYS, L.W. Applied Hydrology, McGraw-Hill, New York, 570 pp., 
1988. 
ESTEVES, F. A.  Fundamentos de limnologia. 2.ed. Rio de Janeiro: Interciência, 1998. 602p. 
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RIMA, 2004.  
GASTALDINI, M. C. C. & MENDONÇA, A. S. F. Conceitos para avaliação da qualidade da água. 
In: PAIVA, J. B. D & PAIVA, E. M. C. D. (Org.) Hidrologia aplicada à gestão de pequenas bacias 
hidrográficas. 1.ed. Porto Alegre: Metrópole indústria gráfica, p.429-452, 2001. 
HAAN, C. T.; BARFIELD, B. J.; HAYES, J. C. Design Hydrology and Sedimentology for Small 
Catchments. Academic Press, San Diego, Ca., 1995. 
LANNA, A. E. L. Gerenciamento de bacia hidrográfica: aspectos conceituais e metodológicos. 
IBAMA, 1995. 
LEAL, M. S. Gestão ambiental dos recursos hídricos: princípios e aplicações. Rio de Janeiro: 
CPRM, 1998. 
MACHADO, C. J. S. Gestão de águas doces. Rio de Janeiro, Interciência, 2004. 
MAIDMENT, D.R. (Editor in Chief). Handbook of Hydrology, McGraw-Hill, 1400pp., 1993. 
MARTINS, R. C.; VALENCIANO, N. F. L. Uso e Gestão dos Recursos Hídricos no Brasil II. RIMA, 
2003. 
PINTO, N. L. S. et al. Hidrologia basica. São Paulo: Edgard Blucher, 1998. 
REBOUÇAS, A. C.; BRAGA, B.; TUNDISI, J. G. Águas doces no Brasil: capital ecológico, uso e 
conservação. 2ed, São Paulo, Escrituras editora, 2002. 
RIGHETTO, A. M. Hidrologia e Recursos Hidricos. 1. ed. São Carlos: EESC/USP, 1998. 
SETTI, A. A. - Introdução ao gerenciamento de recursos hídricos, Brasília, ANA, 
2001.Disp./http://www.ana.gov.br/AcoesAdministrativas/CDOC/biblioteca_CatalogoPublicacoe
s.asp 
SETTI, A.A., LIMA, J.E.F.W., CHAVES, A.G.M., PEREIRA, I.C. Introdução ao gerenciamento de 
recursos hídricos, 2ªed., Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) e Agência Nacional de 
Águas (ANA), 2001. 
SILVA, D.D.; PRUSKI, F. F. Gestão de Recursos Hídricos: aspectos legais, econômicos, 
administrativos e sociais. ABRH, 2000. 
TUCCI, C. E. M. Hidrologia: ciência e aplicação. 3.ed. Porto Alegre : Editora da UFRGS / ABRH, 
2002. 943p. 
TUCCI, C.E.M. Modelos Hidrológicos, Rio Grande do Sul, 2ª ed., UFRGS, 2005 
TUNDISI, J. G. Água no século XXI: enfrentando a escassez. São Paulo: Rima, 2003. 247p 
VILLELA, S.. Hidrologia aplicada. Colaboração de Arthur Mattos. São Paulo: McGraw-Hill do 
Brasil, 1979. 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: Uso e Ocupação do Solo na Pan-Amazônia 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA:  
 
O Bioma Amazônico;  Desmatamento e Uso do Solo na Amazônia; Conceito e Definição de Solo: 
propriedades física e químicas;  Uso do Solo na Pan-Amazônia: manejo e impactos ambientais; 
Sistemas Agroflorestais; Uso do Solo e Agricultura Familiar; Expansão do Agronegócio na 
Amazônia,  Sistemas Agrícolas e Seqüestro de Carbono; Metodologias Aplicadas ao Estudo de Uso 
e Ocupação do Solo na Amazônia; Solos e suas Aplicações;   Áreas Florestais Degradadas: 
conceitos e perspectivas;  Solos e Cadeia Alimentar.            
 
BIBLIOGRAFIA:  
 
ALENCAR, ANE et. Al. Desmatamento na Amazônia: indo além da “Emergência Crônica”. Belém: 
Instituto de Pesquisa Ambiental da Amazônia, 2004. 85 p.(disponível na homepage do IPAM) 
AQUINO, A.M.de; ASSIS, R.L. de. Processos Biológicos no Sistema Solo-Planta – Ferramentas 
para uma agricultura sustentável . Embrapa Agrobiologia – Brasília, DF: Embrapa Informação 
Tecnológica, 2005. 368p. 
ARIMA, Eugênio. Pecuária na Amazônia: tendências e implicações para a conservação ambiental./ 
Eugênio Arima; Paulo Barreto; Marky Brito. – Belém: Instituto do Homem e Meio Ambiente da 
Amazônia, 2005,  76 p. 
AZEVEDO, A.C. de.; DALMOLIN, R.S.D.  Solos e ambiente: uma introdução. Santa Maria, Ed. 
Palotti, 2004, 100p. 
BECKER, BERTHA K.   Geopolítica da Amazônia ESTUDOS AVANÇADOS 19 (53), 2005  p. 71-86 . 
GUERRA, A.J.T.; SILVA, A.S. da; BOTELHO, R.G.M. Erosão e Conservação dos solos – conceitos, 
temas e aplicações. Rio de Janeiro,  Bertrand Brasil, 2005, 340p. 
Hillel, Daniel. Introduction to Environmental Soil Physics (First Edition) .  
Elsevier Inc, 2003, 494p 
LAL, R.; SANCHEZ, P.A. (eds.) Myths and Science of Soils of the Tropics. SSA Special Publication 
Number 29. 1992. 185p. 
LENTINI, Marco. Fatos Florestais da Amazônia 2010 . / Marco Lentini, Denys Pereira, Danielle 
Celentano, Ritaumaria Pereira. — Belém: Instituto do Homem e Meio Ambiente da Amazônia, 2005. 
140p. 
LEPSCH, I.F. Formação e Conservação dos Solos. São Paulo, Oficina de Textos, 2005, 178p.1ª 
reimpressão. 
MORAES, M.H.; MULLER, M.M.L.; FOLONI, J.S.S (coord.) Qualidade Física do Solo: Métodos de 
estudo- Sistemas de Preparo e Manejo do Solo. Jaboticabal: FUNEP, 2001. 225p. 
PRITCHETT, W.L.; FISHER, R.F. Properties and Management of Forest Soils. John Wiley & Sons, 
New York, 1987. 494p.  
VERISSIMO, A.; ROLLA, A.; VEDOVETO, M.; FUTADA, S.de M. Áreas Protegidas na Amazônia 
brasileira : avanços e desafios / [organizadores Adalberto Veríssimo... [et al.] Belém : Imazon ; São 
Paulo: Instituto Socioambiental, 2011. 90p. 
 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: PEDOGEOMORFOLOGIA 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
 
Solos – Mecanismos de formação; Perfil e características do solo; Climas; comportamento dos 
elementos do clima com suas variáveis e relações com a evolução pedológica; Organismos e 
elementos orgânicos como variáveis dependentes e independentes; Rocha mãe e/ou material de 
origem, minerais primários de importância em solos; Relevo, aspectos geológicos do relevo; O solo 
para a Geomorfologia; Tempo, etapas do desenvolvimento dos perfis, idade relativa das Coberturas 
Superficiais tomando como elementos de medida o desenvolvimento dos perfis de solos e seu 
posicionamento na paisagem; Processo de formação de solo; Minerais e produtos secundários de 
Norformação e de Sínteses. 
 
BIBLIOGRAFIA 
 
BIRKELAND, W.P. - 1984 - Soils and Geomorphology. Oxford University Press, 372 p. 
BUCKMAN, O.H. e BRADY, N.C. - 1967 - Natureza e propriedades dos solos. Programa de 
publicações didáticas. Agência Norte-Americana para o desenvolvimento internacional-USAID, Rio 
de Janeiro. G. John, Edt.  Alluvial  soils, VNR editora, N. York, 301p, 1987. 
COMISSÃO DE SOLOS - 1960 - Levantamento de reconhecimento dos solos do Estado de São 
Paulo. SNPA, Min. Agríc. Rio de Janeiro, Bol. 12, 634 p. 
H. Paquet e N. Clauer (Eds) – Soils  and Sediments Mineralogy and Geochemistry, Springer, 367p, 
1997. 
MALAGON, C.D. - 1979 - Fundamentos de Mineralogia de Suelos Tomo 1 e II. CIDIAT. Série Suelos 
y Clima - SC - 36. Mérida, Venezuela. 
Silva, L.F. Solos Tropicais, aspectos pedológicos ecológicos e de manejo, Terra brasilis edt. 137p, 
1996. 
SANCHEZ, P. - 1981 - Suelos del Trópico I.I.C.A., San José, Costa Rica. 
VIEIRA, L.S. - 1975 - Manual de Ciências do Solo. Editora Agronômica CERES. São Paulo. 
Vieira L.S. e Vieira M.N. F; Manual de Morfologia e Classificação de Solos. Edt. Ceres, S. Paulo, 
309p, 1983. 
 



UNIVERSIDADE FEDERAL DE RONDÔNIA 
Programa de Pós-Graduação Mestrado e Doutorado em Geografia 
Disciplina: GEOGRAFIA E GÊNERO 
Carga Horária: 80 horas 
Créditos: 04 
 
EMENTA 
 
Geografia e Gênero e seus conceitos. Novas Espacialidades a partir das Relações Sociais de 
Gênero. As contribuições das Geografias Feministas para Ciência Geográfica. Dinâmicas nas 
Relações Sociais de Gênero nas políticas públicas, no Mercado de Trabalho, nas Comunicações, na 
religião. Empoderamento das Mulheres. Gênero e Geração nos espaços urbanos e rurais. 
 
BIBLIOGRAFIA 
ALIZADE, Alcira Mariam (Org.). Cenários femininos: diálogos e controvérsias. Rio de Janeiro: 
Imago, 2002. 
ALMEIDA, Jane Soares. Mulher e educação: a paixão pelo possível. São Paulo: Editora UNESP, 
1998. 
ALVARES, Maria Luzia; D’INCAO, Maria Ângela. (Orgs.). A mulher existe? Uma contribuição ao 
estudo da mulher e gênero na Amazônia. Belém: GEPEM, 1995. 
ALVAREZ, Sonia. "Politizando as relações de gênero e engendrando a democracia". In: 
Democratizando o Brasil. Alfred Stepan (org.). Tradução de Ana Luísa Pinheiro.  Rio de Janeiro: Paz 
e Terra, 1988.  
ALVES, Branca Moreira et al. O que feminismo? 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 1991. 
ALVES, Branca Moreira; PITANGUY, Jacqueline.  O que é feminismo. 8. ed. São Paulo: Brasiliense, 
2003. 
BANDINTER, Elisabeth. Um amor conquistado: o mito do amor materno. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1985. 
BANDINTER, Elisabeth. Um é o outro: relações entre homens e mulheres. Rio de Janeiro: Nova 
Fronteira, 1986. 
BAUER, Carlos. Breve história da mulher no mundo ocidental. São Paulo: Xamã, 2001. 
BEAUVOIR, Simone de. O segundo sexo. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2002. 
BESSA Lucileide Frota; FERREIRA, Silvia Lúcia. Mulheres e parteira: contribuição ao estudo do 
trabalho feminino em contexto domiciliar rural. Salvador: Grafuba, 1999. 
BOURDIEU, Pierre. A dominação masculina. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 1999.  
CHAUI, Marilena. Repressão sexual: essa nossa (dês) conhecida. 5. ed. São Paulo: Brasiliense, 
1984. 
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Formação do capitalismo e da agricultura no Brasil; Estrutura fundiária e renda da terra; Movimento 
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Surgimento das cidades como processo histórico-geográfico; Urbanização e industrialização; 
Processo de valorização do solo urbano; Colonização e rede urbana amazônica; Estrutura e 
funcionalidade das cidades e sua morfologia; Campo e Cidade na rede urbana amazônica. 
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Instrumentalização de técnicas do Geoprocessamento para diversas aplicações levando em 
consideração os componentes de análise do espaço geográfico. Fundamentos do Sensoriamento 
Remoto; Sistemas Sensores; Comportamento Espectral dos Alvos; Método de Interpretação de 
Imagens de Satélite; Fases e Elementos da Fotointerpretação; Cartografia analógica e digital: 
Estrutura de representação de dados em cartografia digital. Cartografia para Sistemas de 
Informação Geográfica; Mapeamentos Temáticos; Análises Ambientais por Geoprocessamento. 
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Pressupostos teóricos da Geomorfologia para o planejamento Ambiental; métodos de análise 
geoambiental; cartografia e mapeamento geoambiental; zoneamento geoambiental.  
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